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Resumo 

 O projeto busca proporcionar ao aluno um contato mais próximo com a prática da 

profissão,  integração multidisciplinar de áreas ligadas à promoção da saúde, atuando em uma 

instituição de longa permanência na cidade de Canoas. São realizadas visitas à instituição 

Ação Social Santa Isabel, afins de desenvolver pesquisas científicas, buscando conhecimento 

e troca de experiências interdisciplinar, além de melhorar a qualidade de vida dos idosos 

residentes, através da realização de ações sociais, eventos e aplicação da prática das áreas da 

medicina, fonoaudiologia, serviço social, odontologia, fisioterapia, nutrição e farmácia. Além 

disso, o projeto promove palestras para a população em geral sobre assuntos geronto-

geriátricos e treinamento para funcionários da instituição, tendo como objetivo promover 

saúde no idoso de uma maneira ampla, vendo-o como um todo, e não apenas de um ponto de 

vista unidirecional.  

Palavras chave: envelhecimento; multidisciplinar; idoso; 

 

Introdução 

 O projeto neste primeiro semestre de 2016 realizou as seguintes atividades envolvendo 

o dever social e a melhora na qualidade de vida dos idosos residentes da Ação Social Santa 

Isabel: 

- Realização de teste com todos os residentes, exceto aqueles que não puderam realiza-lo 

buscando diagnóstico (Teste Timed Up and Go) e classificação de Síndrome da fragilidade 

- Descrever e correlacionar o estado cognitivo (teste Mini Mental - interação fonoaudiologia) 

e nutricional e suas alterações nos idosos 

- Avaliar prontuários, analisando medicamentos em uso, buscando possíveis interações 

medicamentosas 

- Palestra para familiares dos residentes buscando aproximação e melhor entendimento do 

envelhecer 
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- Eventos de integração social para os residentes - Carnaval, Festa de São João 

 

Metodologia 

Através de busca na literatura complementar, foi realizado o teste Timed Up and Go, 

cujo tem como objetivo a avaliação funcional do equilíbro e marcha e classificação da 

Síndrome da fragilidade. Dos 43 residentes da instituição de longa permanência, 16 não 

estiveram aptos a realizar o teste devido aos seguintes critérios de exclusão: incapacidade 

funcional, utilização de cadeira de rodas ou déficit cognitivo grave. Dos idosos 

institucionalizados que serão classificados com síndrome da fragilidade, será feita a análise da 

quantidade de medicações em uso de cada um deles, segundo os dados adqueridos através do 

prontuário, a partir de julho de 2016. Em um primeiro momento será aplicado o Timed Up 

and Go test em todos idosos incluídos nos critérios. O teste, proposto por Podsiadlo e 

Richardson em 1991 tem o objetivo de avaliar a mobilidade, equilíbrio, marcha e 

transferência de sentado para a posição em pé através de investigação direta. (8) 

 

 No teste, solicita-se que o idoso levante-se de uma cadeira sem apoio após receber o 

comando de "já" e deambule três (3) metros até um alvo delimitado. Após, o idoso deve virar-

se e retornar até a cadeira e sentar-se. O tempo é cronometrado durante toda realização da 

tarefa. Deve-se realizar esse procedimento três vezes, cronometrando o tempo em todos eles. 

Indivíduos sem alterações na marcha, equilíbrio e funcionalidade são capazes de realizar o 

teste em 10 segundos ou menos, sendo considerados independentes. Os idosos que realizaram 

o teste de 10 a 20 segundos, classificam-se como "independência em transferencia básica", ou 

seja, possuem algum grau de fragilidade e algum risco de queda, já os que completarem o 

teste em 20 a 30 segundos tem risco médio de queda e apresentam um grau médio de 

fragilidade, por último, os que completarem o teste em mais de 30 segundos possuem alto 

risco de queda, mobilidade altamente prejudicada e grau alto de fragilidade. O tempo médio 



para realizar o teste será estabelecido através da média das três vezes em que o indivíduo 

realizou o teste.  

Após classificar o idoso com síndrome da fragilidade a partir do teste, esta amostra 

será selecionada para que seja verificado as medicações em uso, através de visitas ao Lar São 

José e a realização de coletas de dados do prontuário de cada um dos idosos selecionados. 

Os desenvolvimentos de palestras para familiares, técnicos e população em geral, 

além das palestras para a fonoaudologia que objetivaram o conhecimento de testes para deficit 

congnitivo, foram realizadas pelo Professor Coordenador do Projeto Paulo R. C. Consoni com 

auxilio da bolsista extensionista, através de utilização de apresentação M. PowerPoint. 

Desenvolvimento de eventos sociais como Carnaval e Festa de São João foram 

organizados por membros do projeto. 

 

Resultados e Discussão 

- Já foi realizado o teste Timed Up and Go em todos idosos incluidos nos critérios, porém os 

dados estão em processamento e a pesquisa ainda não foi concluida. 

- Realização do Carnaval na Instituição de Longa Permanência Ação Social Santa Isabel 

-   



  

 

- Festa de São João 

 

- Palestras/ encontros diversos 
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